
RUA SAO FRANCISCO DE SALES 

Decreto nS 6686 de 18—09—1981, Artigo 1®, Inciso LXX 

Formada pela rua 77 do Conjunto Habitacional "Padre 

Anchieta" n ixuxxu-c u» 
Início na rua Papa Teodoro I 

Término na rua Papa São Nicolau I 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Fran- 

cisco Amaral. Protocolado ne 25.737 de 07-08-1981. 

SIO FRANCISCO DE SALES 

Francisco de Sales nasceu no castelo de Sales, nas proximidades 

de Aneci, Savóia, França, a 21-agosto-1567 e faleceu em Lion, França, 

a 28~dezembro-l622. Francisco descendia da nobreza francesa, havendo 

estudado nos colégios de Rocheville e de Aneci. Depois, foi mandado pa 

ra Paris onde freqüentou o Colégio dos Jesuítas, fazendo o curso de Le 

tras e Filosofia. Pertencendo à alta sociedade, praticou esgrima, equi 

tação e dança, aprofundando-se em línguas orientais e em Teologia. Se- 

guiu depois para Pádua, diplomando-se em Direito, em 1591. Apés muita 

insistência, conseguiu a anuência do pai, e em 1593» ordenou-se sacer 

dote. Preboste da igreja de Genebra, tornou—se missionário, pregando 

por toda a região do bispado. Com a morte de Cláudio, bispo de Gene_ 

bra, Francisco de Sales assumiu a diocese. Conquanto muitos fossem os 

trabalhos apostólicos, ainda encontrava tempo para escrever, havendo 

produzido inúmeras obras como "Sermões" e "Introdução a Vida Devota' • 

São ainda de sua autoria as "Regras de Santo Agostinho" e "Estatutos 

para as Irmãs Religiosas da Visitação". Com o apoio da Baronesa de 

Chantal, que mais tarde tornou-se Santa Joana Fremyot, Francisco de 

Sales fundou a Congregação Feminina da Visitação de Nossa Senhora. 

Francisco de Sales foi beatifiçado em 1661 e canonizado em 1665 pe- 

lo Papa Alexandre VII e elevado à dignidade de Doutor da Igreja, em 

1877, pelo Papa Pio IX. Em 1923, o Papa Pio XI o proclamou Padroeiro 

da Imprensa e patrono dos jornalistas e escritores católicos. 



DECRETO N.o. b6S6 de 18 de Setembro de 1981 

dA denominação a vias públicas do municí- 
pio DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de tvjnpinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pcip item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 sle dezembro dc 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas). 

Artifo ío. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Anchieta" ficam denominadas: 

tj? 1 - "RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
natural da Rua João Coelho, com início na ma do mesmo nome e término 
na divisa do loíeainento; 

H - MRUA PÁPA SÃO LÍNO" a Rua 2, com início na 
Rua 107 t término na divisa do Joteamento; 

III - "RUA PAI»A SANTO ANACLEKT a Rua 3, com 
Início na Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua'Alberto Bosco e 
término na divisa do loteamento; 

V * "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 e término na divisa tío loteamenio; 

VI - "RUA ADAO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
Sír^aral da Rua Adão Gonçalves, com início na. rua do mesmo nome e término 
üà divisa do loteamento; 

Vil - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, ccm 
início na Rua 10S c término na divisa do loteamento; 

VIU - "RUA PAPA SÃO iSISTO P* a Rua S, com início 
fca Rua 10S e término na divisa do loteamento; 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
início na Rua 10S e término na divisa do loteamento: 

X - "RUA PAPA SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Rua 
Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Jurandir Ferraz de 
Campos; 

XI - "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, com início na Rua 
I€4 ? término na divisa do loteamento: 

XII - "RUA AMANTINO DE FREITAS'* a Rua 13, conti- 
?>vu>ção natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 
laome e término,na Avenida Cardeal Dom Agnello Rossi: 

. XIII - "RUA PAPA SANTO ANTCETO" a Rua 14, com 
.início na Rua 103 c término na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi; 

XIV - "RUA PAPA SÃO VETOrV* a Rua 15. com iní- 
cio na R.U3 Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16. com 
início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 
Maria Alves de Siqueira; 

XVI - "RUA PAPA SÃO CAL1STO" a Rua 17, com iní- 
cio na Rua lOScténninona Rua 101; 

XVII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 
inicio na Rua 100c término na divisa do loteamento: ' 

yVHl - "RUA PAPA SÃO FABIÃO" a Rua 20, com 
Início na Rua 100 c término na divisa do loteamento; 

XIX - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21, com 
InícionaRua I0S e termino na Rua 101; 

XX • "RUA PAPA SÃO. CORNÊLIO" a Rua 22. com 
InícionaRua lOSe termino na Rua 101; 

XXI - "RUA PAPA SÃO LÚCIO I" a Rua 23. com iní- 
cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c témiuo na Rua Dom Antônio Maira 

_Ahcs_dc Siqueira; 

XXII - "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação 
natural da Rua João Mendonça, com início na ma do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Siha; 

XXUI - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO I" a Rua 25, 
com início na Rua 100 c término na divisa do loteamento: 

XXIV - "RUA PAPA SÃO DIONÍSIO" as Ruas 26 e 101, 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e t< mrino na Rua 14; 

XXV - "RUA PAPA SÃO FELLX I" a Rua 27, com iní- 
cio na Rua 2S e término na Rua 100; 

XXVI - "RUA PAPA SÃO MARCELINO" a Rua 2S, com 
fhfcio na Rua 27 e termino na Rua 7S; 

XXVH - "RUA SÃO BARNABÉ" a Rua 29, com início 
na Rua Í21 e término na divisa do loteamento; 

XXVlll - "RUA PAPA SANTO EUZFBIO" as Ruas 30 e 
100, com início na Avenida Cardeal Dom Agnello Rossi e termino na Rua 7S; 

XXÍX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE 1" as Ruas 31 
e 74, com infdoe téfmino na rua 29; 

XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
com início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Humber- 
to Mazzoni; 

XXXI - "RUA PAPA SÃO JÚLIO 1" a Rua 34. com iní- 
cio na Rua Dom AJoirio .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; 

XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35, com 
início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e termino na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; 

XXXXII - "RUA SÃO TIMÓTEO-' a Rua 36, com início 
na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 

XXXIV - "RUA PAPA SANTO INOCÉNCIO I" a Rua 3S 
com inicio na Rua 83 e término na Rua 99; 

^ XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO 1" a Rua 39, 
com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XXXVI - "RÜÀ PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
início na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 

XXXYH - "RUA PAPA SANTO HORMIDAS,, a Rua 
42, com início na Rua 99 e término na Rua S3; 

XXXVIII - "RUA PAPA SÃO JOÃO I" a Rua 43, com 
início na Rua 8-7 e término na Rua 83; 

XXXtX - "RUA PAPA BONIFÁCIO II" a Rua 44, s --m 
InícionaRua 71 ç término na divisa do loteamento; 

XL - "RUA PAPA SANTO A CAPITO 1" a Rua 45, com 
início na Rua 87 e término na Rua S3; 
' * XL1 - "RUA PAPA SÃO SILVÍRIO" a Rua 46, com 
início na Rua 67 c término na divisa do loteamento; 

XLH - "RUA PAPA VIRGÍLIO" , a Rua 47, com início 
na Rua 87 ctérmino na Ru;v75; 

K\ XLIII - "RUA PAPA PELÁCIO I" a Rua 48, com início 
na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
início na Rua 79 e término na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 
início na Rua 83 e ténnino na Rua 75; 

XLVÍ - "RUA PAPA HONÔRIO 1" a Rua 51, com iní- 
cio na Rua 67 e terminona divisa do loteamento; 

XLVH - "RUA PAPA TEODORO I" a Rua 52, com iní- 
cio na Rua 75 e término na Rua SS; 

XLVIII - "RUA PÁPA SÃO MART1NHO I" a Rua 53, 
• com início na Rua 67 e ténnino nn divisa do loteamento; 

XLÍX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54, 
Com inicio na Rua 75 e término na divisa do loteamento: 

L.- "RUA PAPA SÃO SÉRGIO I" a Rua 55, com início 
na Rua 77 e término na Rua SS; 

U - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS** a Rua 56. com iní- 
cio na Rua 75 e termino na Rua S3; 
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LH - "RUA PAPA ADRIANO I" a Rua 57, cora início na 
Rüa 67 c término na divisa do loteamento; 

LiU - "RUA PAPA SÃO PASCOAL I" a Rua 58, com 
Início naRua 67 c término na divisa do loteamento; 

UV - "RUA PAPA VALENTIM I" a Rua 59, com infcio 
na Rua 56 c termino na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU 1" as Ruas 60 «*75, 
com início na Rua 70 c termino na Rua SS; 

LVt - "RUA PAPA MARINO 1"* a Rua 61, com início na 
Rua 79 c término na divisa do loteamento; 

LV1I - "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
, Rua 62,com iníciona Rua 67 e término na Rua 61; 

LVIH - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

LK - "RUA NOSS \ SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
com Início na Rua 7.1 e termino na dr.i* 'o loteamento; 

' LX'- "RUA Ne v\ SENHORA AUXILIADORA" a 
Rua 6 5,et- : iníciona Rua 71 e témr.uo esvisado loteamento; 

LXI - "RUA Nu SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
Rua iíC,< Início na Rua 71 e témnr.o ' ^ 1 i\is3 do loteamento: 

LXII - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67, 
com in feio na Rua 39 e término na Rua o3; 

P( LXIII - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
CS, com início na Rua 39 e termino na divisa do loteamento; 

. - ■ LXIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rúa 
69, com início na Rua 39 e término na divisa do loteamento: 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
70 (circular), com início e término na Avenida Papa leão Paulo il: 

• LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
7! ,com iníciona Run 70 e término na divisa do loteamento; 

i XVII - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 
Início c término em ;4 mesma; 

LXVIU - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inÊ 
cio na Rua 93 e tâmm.o na Rua 86:       . 

LXIX - "RUA SANTA INÈS" a Rua 76, com infcio na Rua 
70 c término na divisa do loteamento; 

V * _ tXX - "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, y 
i\ com Início na Rua 52 c término na Rua 60; A 

LXXÍ - "RUA SÃO TOMÃS DE ÀQUÍNO" a Rua 78,- 
com início na Rua 30 e ténnino na divisa do loteamento: 

LXXI1 - "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 
^ na Rua 49 c término na divisa do loteamento: 

; , ^ . LXXHI - "RUA SÃO BRÁS" a Rua S0. com inicio na Rua 
S2e termino na Rua 55; 

LXXTV • "RUA SANTA ÃGUEDA** a Rua SI, com início 
tia Rua 30 e término na Rua 2S; 

LXXY - "RUA SANTA ESCOLÃSTICA" a Rua 82, com 
início najlua 100 e término na divisa do loteamento; 

LXXYI - "RUA SÃO CíRILO" a Rua S3, com início na 
Avenida Papa João Paulo 11 e término na Rua SS; 

tf LXXVII - "RUA SÃO POILICARPO" a Rua W, com 
■meto na Rua 30 e ténnino na Rua 28; 

- , LXWTH - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com iní- 
cio an Rua 47 ç término na Rua 55; 

t LXXtX - "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua Só, 
Com iníciona Rua 47 e término na Rua SS; 

LXXX - RUA SANTO IZ1DORG" A Rua S7, com início 
6a Kua 42 e termino na Rua 73; 
, LXXXI - * RUA SÃO MATLVS" a Rua SS. com início na * ^cniaa Camcal Dom Apiello Rosst c ténnino na Htm 60; 

. , . LXXXII - "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA" a Rua 90, <«>m início na Rua 30 c ténnino na Rua 2S; 

LXXXIII - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91. cam 
início na Avenida Papa João Paulo 11 c termino na Rua 28; 

LXXXIV - "RUA SÃO TOME" a Riu 92, com im.; > 
na Avenida Papa João Paulo 11 e ténnino na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRIGIDA" a Rua 93, com 
início na Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXYI - "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início 
na Rua 32 e término na Rua 38; 

LXXX\ 11 - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cío lia Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXYUÍ - ^ RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
ciona Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXIX - "RUA SÃO HiPÓLITO" a Rua 97, com iní- 
cio na Rüa 32 e término na Rua 3S; 

XC - RUA SAO BERNARDO** a Rua 98, com início na 
Rua 30 c ténnino na Rua 27; 

XC1 - "RUA SÃO BARTOLOMÈIT as Ruas 99 e 32.com 

início na Rua 83 e término na Rua 88; 
XC1I * "RUA SANTO AGOSTINHO** a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 c término na Rua Dom Humberto Mazzoni; 
xcm - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 10-1, com u-, 

Rua 36 a termino na Rn - ^ 
. XCIY AJA SÃO MATEUS" a Rua 105, com início na 

Rua 26 e ténnino na Rua 7j.. . 
XCY - 'RUA SAO íTOÁ" a Rua 206,com início na Rua 7 

e fénnino na Rua 8; 
XCVI - "RUA SÃO JERÔNCdO" a Rua 107, com início 

na Rua 1 e ténnino na Rua 6; 
• * XCV1I - "RUA AL £RTO BOSCO" a Rtia 203, continua 

ção natural da Rua Alberto Bosco, com início na Rua do mesmo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

XCVHI - "RUA SANTA EDVICES" a Rua 118, com inicio 
na Rua 26 c término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a Rua 121, com 
início na Rua 70 e ténnino na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto, entra em vigor uaía de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 3S de Setembro de 1981.. 

" BR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito MmücipaE 

BR. CARLOS SOM.. R 
.Secretário dos Negocius. s 

ENGo. JURANDYRIXJMPEO CA. > FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços ruoUcos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos U jL 
toria Técnico - Legislativa da Cons .teria Jurídica), com os elementos v 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 19SI, e publicado nc - . 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1981. 

. BR. RUYDE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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, c •- , a oos r ".rmmntos 
' 't c. :do- 

'< - . %u. • dha- 
\. . S . . 1 

ii- i o c te,.) t ptoc cie 
urna Ci» • rega- j 

" "T "•> rsl-Z-rM 

r. ..iu ^ íiaUL^-l.. 
- > ; - \ .j e ..e Je K i 

t-^v HXiii-a Ki.iuiu •,<' «-i-- 
h 3. -Xms ^ I a ri "> 

! r-''.',-'seu seguisse para Par.s, : 
fim de completar os es- ■ 
Em companhia de um ; 

ote. a quem .> cuidado 
ai tinha confiado, fm 

ia no Colégio dos Jesui- 
! tas. álais tarde frequentou a ; 

academia. Além drsto dees:- . 
cou-se ao estudo das línguas 

• orieniais e da teologia. Trir- 
i minados os cursos em Paris, ; 
' por ordem do oai seguiu para 

Pádua, onde devia ainda, es- 
• tudar direito civil e eclesiás- 

. tico. Para se cmvçrvar no 
meio de tantos perigos, o jo- 

t vem estudante recebia sema- 
; nalrnente a santa Comunhão, 
1 è em Paris, na igreja de San- 

to Estevão, fez, em honra cfc 
N. Senhora, o voto de casti- 

1 dade perpétua. Este mesmo • 
vido. mais tarde 61 e, renovou 

• no Santuário de Loreto, fe 
: guardou-o fielmente até o 
í fim da vida. 

Por vontade do pai. Francis- 
co, terminados os estudos, ha- 
via de voltar para a terra na- 

: tal. afim de assumir o cargo de 
j senador de Chambery e unir-se 

■ í em casamento a uma fidalga da 
f í casa Savcia. Francisco mani 
! | íestou então o desejo de orde- 

1 r.c,i'-se. resolução para a qual 
> solicitou o consentimento dos 

pais. 
O bispo Cláudio, de Genebra 

administrou-lhe o sacramento 
da Ordem, e do Papa recebeu 
a nomeação de preboste da 

: Igreja de Genebra. Incumbido 
; ; pelo Prelado cia pregação de 
j ' missões nas regiões do bispado 
| : onde a heresia ealvinista cons - 
f [ guíra tomar pé, o néo-presbite 
| r0 dedicou-se à obra com todo 
í o ardor. Incalculáveis foram os 
i sacrifícios, .perigosos, até pe-- 
i ! seguições que encontrou no dc- 
1 | sempenho desta missão. Os he- 
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A MItSA é a cio Comum cios 

Doutores, excetuando-se a Oro 
cão que c própria e caracte'-:zi 
bem nosso Santo: ísilu primeira 

i mente do pastor cie almas qu,- to 
S jmou a divisa, de S. Paulo: "Eu 
? (me fiz tudo para todos, pax-a sul- 
j ivar a muitoso. Menciona em 
j iguída sua mansidão e pede rar i 
j jiíõs, etnuo fruto cia Recicção n>t. • 
| |te cila: "Para que. penetrados- 
i cia clnçura do vos-o . . o< d;!"..:-- 
^ s íis pc>r írus «."•iiStiA ti i Ti ^ k' l'\ 
$ voreoidos por seus i» 
i iiieauceiuorí as alegrias eteruus". 

•V\- •• ; 
ef\ d 1 
r. JÇ n ll ( li. - :  ril . , ■ 1 . . ■ , , ... "-1 O. ra ii >' se t t i 
sc-v oa ! t i ■' - ! 
n o- te do H. :i : '* • 

pc..a Francisco 
N. s hora- '■* 'nu— »<*- . 

li-simos Udio- .(• "U> 
têm sido mm* ' c "■' 1 ** 
Fundou a cor._ ■ . 
na cia Visitaçã - . N- - 
nliora, que o! b c ■■■ d ' 
apostólica, e  • ' 
achou entre c • 1 

Durante vinte . - - tu. t 
gíclo os destt.io' ' i - o 
grandes foram o- o-''! m '.méri- 
tos de sua hábil e ; «d- 
ministração, quando Deu- hou- 
ve por bem chamar o Uel ser- 
vo á eterna recompensa. Ne- 
gócios urgentes requereram a 
presença do Bispo em Lion. 
durante os dias cie Natal, quan 
do lhe sobreveiu uma gr. 'o 
doença. Teve uma c-uu-e-t..o 
cerebral, que lhe paralisou os - 
membros, menos a língua. 
Quando entrou cm agonia, os 
circunstantes, de joelhos, re- 
zaram a ladainha do Todos os 
Santos, a: invocação: Santos 
Inocentes, rogai por cie. Fran 
cisco exalou sua bela alma. 
Era o dia 28 cie Dezembro de 
1622. O Santo tinha chegado 
à idade de 56 anos. 

O coração do santo Bispo foi 
solenemente transportado para 
o convento da Visitação cm j 
Lion: o corpo descansa no con- | 
vento da mesma Congregação j 
cm Anccí. Os milagres' com | 
que Deus glormeou o túmulo 
do seu servo, são numerosos, j 
O próprio Papa Alexandre VII, | 
que em 1665 inseriu o nome de i 
Francisco no catálogo dos San-; 
tos. por interceeão enumera, 
•entre os milagres provados e 
documentados, a cura de um i 
cégo de nascimento, de quatro 
paralíticos e a ressurreição do 
dois mortos. 
'Em 192"! ísi ü-.ei.i-scic Doutor 

da Turba, e P-ormgro ba inmrf-i. 
f* a. £» d os ; orn n • iv' j ^ ch-r o' 5 V' v- 

óv mos SAVTOK UO DIA 
A'o cia hòje. rAv r.M"l>r-àcc c.z 

momóriflA de S. Papltis. 3. Cons- 
. S.. Saolr.l.-ino r Sio. A_ 

Quando o Santo do dia p-vfu, 
pma virtude caracieristica ou u- 
ma graça especial 'coino é hoje 
o caso' devemos lazer dcl.u _:n » 
somente na Missa e no Brcui r. >. 
icomo durante o dia. o objeto .«'.v 
nossas meditações e a base de 
nossas resoluções. O Sa.tto 
ser nosso Nlestre. No O.er c: se. 
üa Missa t, ,i c 11 i . < 
ile cie pra « i •" 
Comunhão '' 
■i graça cie , 
rir Oficio no- > > 
intenção cu t 
por objeto. Leiumoe .c• in- 
trodução" o cnpuiio cia m u , u < 

le da doçum. .Avrm o b . i i ) 
;u.;a se nos tornara mu - *. .. • 

será nosso mesuv i : • i 

O PADROEÍRO DOS JORNALISTAS 
& , eh. J? íf* 

"** <i & f ^ * ..*-t *> ''.lOXA. LAZAiíó A1 s ' 11V1, 



i , í,^ 8lia " 
K"u','.\ào i\h f-A ÜAje 

1 ^ ' V *'' i (Ic^íUll"* 
w .s { » » que a 

c .,,^,.'..5 < ãtve to- 
h iiM« s. amáveis. Sua 

fc.tu Santa 
, c tam- 

> Sua "In- 

r,"j tu: ■ bilitiaue e 

j Ã rVríi'n:!\e faítií 
l 1 | i ( 5 raneíKc» de Chama! é 
3*' ^ | a 1 *«1 muito celebre. Sua " In- 
ita". Ujea' à vidrt devota" e seus 

a .outros eteriíos lhe valeram ser i 
í0. 'jroclamado Doutor da Igreja. .n 
Sua Sua ani;>.bi'idaiíe c sua mansidão 

teero igualmente uma história. 1*' 
* Ele não as encontrara em seu '' 'j' !ai3)- ',}e;-ço. Ao contrário, tinha um at 

"In- tcinpcrameni» »1o!cnto e arden- • c( 

.■i" o íe. um espirito exci^-rdi-ameníe ' oi 
vale-' vi>o e. impetuoso. Foram-llie ne- J n" 
ilitur eessários muitos anos para do- '| 

^ minar seu temperamento arre- ' p 
'.,-..1. ''atado c violento. Durante seu ' . giirU- episcopade este temperamento se . 

F.ut t bia do um ; na da Visit « i 
.tc. u i m n cuidado i iiiuuei, (jue oh* * 

* d o t rm > (.onfiadn, foi : apostólica, c 
i ci> para a Capital. Al- , achou entre o 

. ... ♦ mpo estudou retórica e ; Durante vinte t 
filo > ii Colégio dos Jesui- ■ gtdo os destinos 
i-ss ir..;.- torde frcauentou a ; grandes foram 
ac;v L .Além d;sto dod;- - tos ;; suu liáml 
i-òii - , ps tu do dos lir..'uas mini.st ração, qu: 
órientaA A-r- ve por bem cha 
miaadi^fkôrurso® em Paris, vo á eterna rei 
por d- oi.1 si g t.u isarr. gocios urgentes 

rceiite unia história. Ele nao manifestou ainda unia vez por- : tico» 
as encontrara cm seu berço. que. durante um de seus ser- nVeil 
Ao contrário tinha um tem- j môes. tocaram o sino antes que i vem® 

e'o'cuto C ardente. ! tivesse lermmaao. Ele conseguiu j nalnl     'jP.f . «vivii-eute . entretanto; dominaf-se, ■ "subju- i a em tsm est-iri-o Tl. é,™ , ' .?ando corajosamente a ira". I- . 
vivo e impeinoso. toi-a-.-.» mi temos o seu exemplo. é'r A, 
»-aa(,s<-ários muitos anos para . ,, a ; ■. 
dominar sea temperamento S. Francisco de Sales ' dade 

I arrebatado e vloiento. Da- príncipe áe cien6bra,'j . ^t0c 
rante sea cpiscopado este ^ „ V &zosto Âe ^ — 

| temperamento se n.anil.- »toa rtenci3-a uma ilustre lamuiai , 
' ainda ama ves porque, da- . ^ Saboia e esforçou:se sempre' j ^ 

raiitir um de seus sermões^- to- | converter os zvnnglianos e j ro - 
carixm o sino aní que tíves- • câlvinistss e fundou a. Oraeiri | v;" L 

■ai-;r\-r- ve por bem ch;> ' 
Crso- c-fn Poris, vo a eterna reé.i-i.. Ne- 
d'"4 otí1 ct u, t.u uurri qoeios urgentes ' 1 * ^ 

fc/.ncie {.'cila àjVta, «'.V presença do It t ] e.ia. 
feindo civil e eelesiés- du-ante os dias cie Natal, quan 
Para se 'conservar nw cio lhe sobreveiu uma' grave 

&e "tantos penai o jo- doença. Teve uma congestão 
«Itudante• recebia semas cerebral, que lhe paralisou os- 
®,e a santa Cornai hão, membros, menos a língua. 
'Btsuj na-dgreja de San- Quando entrou em agonia, os 
.«aKsrfl feg- Vm honra d* circunstantes, de joelhos, re- 
ònhfl^ o voto de casti- zaram a ladainha de Todos os 

se trnninach Ele conseguiu da Visitaçac Sto Vílar.eboti, 

e em^tós. na igreja de San- Quando entrou em agonia, os 
to EstSrf,* fezUem honra d"' circunstantes, de joelhos, re- 
N. Senn^, o voto de casti- zaram a ladainha de Todos os 

'dade perpétírtsA -Este" mesmo Santos. A' invocação: Santos 
voto. mais tarde ele. renovou Inocentes, rogai por èle. Fran 

■ no Santuário de LoreM, b cisco exalou sua bela alma. 
• ouardou-o fielmente até o Era o dia 28 de Dezembro de 

Sm da vida. 1822. O Santo tinha chegado 
Por vontade do pai. Francis- à idade de 58 anos. 

co. terminados os estudos, ha- O coração do santo Bispo foi 
via de voltar para a terra na- solenemente transportado para 
tal. afim de assumir o cargo de o convento da Visitação em 
senador de Chambery o unir-se Lton; o corpo descansa no con. 
em'casamento a uma fidalga da vento da mesma Congregação 
casa Savoia. Francisco màni em Anecí. Os milagres" com 

; festou então o desejo do orde- que Deus glorificou o túmulo 
; riar-se, resolução para a qual do seu servo, são numerosos. 
' solicitou o consentimento dos O próprio Papa Alexandre Vil, 

pais. 
O bispo Cláudio, de Genebra 

V * • • - —-''cio Severo e tf alarde. £ta. Ta- | , íest,0u. então o desejo do orde- qiu 
> • . degundí». ' ! tnr-se. resolução para a qual do 

— MONS. LAZAIIU MUTSCMEliB — » solicitou o consentimento dos O: 

Esta semana festejamos dois grandes santos: S. Fran- pa»- / ronobn Fr 
•isco de Sales e S, João Eosco - luzeiros de primeira gran- O???* cl™â'0- ^ 
Jeza no céu da Igreja Católica. admm.strou-lho o sacmmento tos 

Francisco de Sales, advogado, escritor, sacerdote e bis- da Ordeng e do Papa i ece t en 
po — introduziu novos meios de santiíicação, baseados na a nomeação de prcbo..te c -- c o 
mansidão, oue cultivou e fez cultivar em todas as cireuns- í Igreja de Genebra. Incumbido ct, 
taneias i i pelo Prelado aa pregação de pa- 

Esía virtude, flor da caridade cristã, que ensinou a ter j missões nas regiões do bispado, do 
paciência, com as criaturas, a casar o ultrage com, o bene- onde a heresia calvmista com - - 
ficio o ódio com o amor — fôrma um programa de s&nti- guíra tomar pé, o nco-presbite 
ficarão nara as almas e de benefícios incontáveis para a r0 dedicou-se à obra com todo "" 
humanidade' 0 ardor. Incalculáveis foram Os ■ 

que em 1665 inseriu o nome de | 
Francisco no catálogo dos San- j 

administrou-lhe o sacramento' tos, por intereeção enumera, : 
da Ordem, e do Papa recebeu entre os milagres provados e | 
a nomeação de preboste da documentados, a cura de um j 
Igreja de Genebra. Incumbido eégo de nascimento, de quatro ! 

j pelo Prelado da pregação de paralíticos e a ressurreição de 
! missões nas regiões do bispado, dois mortos. 
i onde a heresia calvinista cons - 'Em 102"! fm drchimrtc Doutor 

rdor. Incalculáveis foram òs 
S. João Bosco — abraçou 'de tal modo o método de S. j sacrifícios, .perigosos, .-ate pe--. 

Francisco de Sales — que "deu aos seus filhos e filhas es- i seguições que encontrou no dé- 
pirituals o nome de Salesíanos! J : sempehhó' desta missão. Os he- 

Dom Bosco, pobre filho cio povo, desde a infancia foi* - g-, —büi. 
talhado para a alta. missão de sacerdote e educador; Seu 
método.pedagógico haurido na caridacte de ; A Mllf! fúo Commn dos 
mas, era mipregnudo ae xe. eomuAça e mansidão, armas excetuanci0_KP a ora 
cora que o nosso santo alcançou prouigios. . . ,Cã0 aue é OTonA-r e í-u-icterPi 

O sonho de sua infancia, em que èle viu ammais fero-' ^ ^sso fáW primeini: 
aes transformarem-se em inaniOí. cOiCieninnos, que wv So-u-, mein« do pastor de almas qu>- to- 
pavam érn redor de Cristo, eoncreazou-se na esplencucia mou a divisa de S. Paulo: "Eu 
obra salesianada, que êle iniciou entre a juventude prole- me fjZ iydo para todos, para sal- 
taria abandonada cia sua. terra, para a qual pediu esmo- j var a muitos». Menciona em se- 
las en«ínou o trabalho, acolheu, formou, educou para a vi- guida sua mansidão e pede para 
da 'e õãra Deus Nosso Senhor. nós, como fruto da Redeção nes- 

N50 fait-u-im dificuldades, oerseguieões e sofrimentos te dia: "Para que. peneiredos 
,o Vida de "d bosco — mas semnre humilde, forte, earido- cia doçura de vosso amor. dinm- 

so* o todo co"se'n-ado à obra da iuventude, viu aos milha- cios por seus ensmameatos e la- 
t% os hçneí;Ctos0coni cip Deus abençoava seus filhos! ! ™*WX10S por sef ™e""'iawutV.s iC«> Oa puieauu» i-— t^i.. ww «enen de uícuiicemos as aleanas eterna.-; . 

Sim «rende obra nao se limitira ao estreito espaço cte > 
uma cidade, mas tormanco-se fundador de uma Congrega- 
ção relieiosa, de sa.cerdoies e imitics ccstinaclos a,o ap-o.-- 
tola d o entre a iuventude, excencieu-ss por todo o DmversO 
a Í^Tm^Wf ío^SSS^, interes- O PADROEIRO DOS . 
wnte persuasiva, admirável de beleza, merece ser lida, e, $*9 • t%L\ 
bem compreendida, suscitará novos entusiasmos, sempre . #£ I " | ^ | I 
crescentes' pela causa sagrada que èle abraçou^ pslos bs- Fez agora, no dia 29 pas; 
^ofCír..- b»wi coma eme suas 'fundações de salesianos troa- nonizacão"áe S. Francisco de 
^:.:rVhumãmúade! em 1665. Em 1923 foi declan 

-oi..,,ra - con^nuar a abençoar os salesianos de to- Igreja e Padroeiro da Boa li 
mít.rrdf. todos os tcniDOs, suscitando sempre no- saue^ munas pessoas nao ouvi 

■aneisco de Sales — que "deu aos seus filhos e filhas es- i j seguições -que encontrou ■ no dé- 
rituals o nome de Salesianos! . .! | sempehhó'desta missão. -Os_he- 

Dom Bosco, pobre filho cio povo, desde a infancia foi j* ' • • ■ r-. ^ 
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jbein nosso Santo: fala priiu 
jmente do pastor de aünas que to- jnossas meditações e 

a cons "- *F.m 1923 f.A cU-chi-artc Doutor 
presbite c'a 7:;!r"ia B Prttíroclro '.ia imaren, ' \ , tv» ? dos joTOiitífa» cwu orrnos santos oo «ia 
oram Os Ainda- hòje. sâo olcOradcg cx 
fie be"-. memórias de S. Papias. S. Cons- 
t no dé-' .tapeio. S, SrCoití-.no e Sto. A- 

■Os he- • qutUno. • 

Quando o Santo do dia poisu. 
pma virtude caracierisüea oi; u- 

A MISSA é a òo Comum dos ma 'graça especial '.como o hoje 
Doutores, excetuando-se a Ora o casos devemos fazer de'.\. trio 
cão que é própria e caracteriza .somente na Missa e no BrevHm.». 

como durante o dia. o objeto de 

ímou a divisa de S. Paulo: 

da doçura de vosso amor. dings- 
clos por seus ensinamentos e fa- 
vorecidos por seus merecimentos 
aieauceraos as alegrias eternas". 

nossas resoluções. O Santo ••.ovt 
ser nosso Mestre.. No Oíerrorio. 

|nt> Missa traremos nossa vonta- 
rie de praticar esta vircutía: na 
Comunhão receberemos a íorea e 
a graça de pratica-la. Nas hora» 
fie "Oficio nosso coração e nossa 
intenção devem ter esta virtuoe 
por objeto. Leiamos hoje ns In- 
trodução" o captulo da mansidão 
e. da doçura. Assim o Santo tio 

jciia se nos tornará mais familiar 
A será nosso mestre na virívidt. 

O PADROEIRO DOS JORNALISTAS 

MONS. LAZAKO MUTSCflEL: 

xerum a nuinanmuoe: 
Prassa a Deus continuar a abençoai 

dos os países e tís todos os tempos, s 
vos cooperaclores à Obra ae D. Bosco. 

(Denominação dada pelo Decreto nfi 
6636 de l8-.seiembro*-198lfíem IiAJl^ 
à Rua 77 do Gbnjunto Habitacional 

i "P$dre Anchieta", com,início na Rua 
^èipa Teodoro I» antiga Rua 52 e 

^ tépmino na Rua Papa São H icolau I, 
antiga Rua 60 desse Conjunto HaM- 
tacionaí)« 

Fez agora, no dia 29 passado, 300 anos que ocorreu a Ca- 
nonização de S. Francisco de Sales, pelo Papa Alexandre VII, 
em 1665. Em 1923 foi declarado pelo Papa Pio XI Doutor cia 
Igreja e Padroeiro da Boa Imprensa e dos jornalistas. Quem 
sabe, muitas pessoas não ouviram falar isso e nem sabiam que 
a Imprensa .a Boa Imprensa, tom o seu Padroeiro em S. Fran- 
cisco de Sales, Ele escreveu admiravelmente, a sua pena. 
sempre trabalhou pela causa do bem, da morai, da vcrdaae: 
Deus abençoou o seu trabalho e então converteu milhares o 
milhares de pessoas que leram seus escritos e seus livros que 
até hoje enriquecem as nossas bibliotecas: Filotea — Pensa- 
mentos cOnsoladores — são suas obras populares até os nos- 
sos dias. 

S. Francisco de Sales, aprimorou-se e distinguiu-se oe 
muitos Santos pelas características que imprimiu em sua Idcc 
santifiçada. Antes, cie um gênio irascivcl, difícil, transfo: • 
mou-se completamente o então — & o Santo Doutor da Man- 
sidão! 

A virtude que o distinguiu c-Og demais foi esta a Mans.- 
dão! Ele entendeu bem aquela palavra de Jesus — Mestre: 
"Aprendei cie Mira que sou mans.i e humilde de coração". 

Foi assim que S. Francisco d - Sales, escreveu na u., i ■- 
da. no seu proprio coração, a pagina mais eloqüente na -i . 
vicia — o Santo tía Mansidão! Não se alterava por n >c.,;, i . 
mais que o provocarse-n seus inimigos e todos oue t>. *.<•!«. 
i.un '."mu.",, --hie a reputação c o bom nome. 

S eu Ce Sr.lcs — protetor dos j< ; — e.< 
* ■ ;■ ''.e -' a cenipreensáo melhor do ma 1 d ., 
i z v q.i - I"'\cm fazer, para merecerem, cí te Pr' 
]',.,i-nce d,^ maus jornalistas -• daqueles r. c , t « ua.n 
ci : > : s >i:at. penas porque ensinam o vicio, o eu o > i. 
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em Teologia. Seu espírito reli- 
gioso o impedia de se macular 
com as atrações mundanas da 
capital francesa. Foi para Pá- 
dua e diplomou-se em Direi- 
to, por volta de 1591. Seu pai »vf |~ —- -" — i 
queria vê-lo senador por 
Chambery e que se casasse 
com uma fidalga de Savóia. 

DE SALES,. FRANCISCO 
SÃO 

O Nasceu no castelo de Sales, nas 
proximidades de Aneci, Savóia, 
França, a 21 de agosto de 1167, e 
morreu em l.yon, I rança, a 28 de 
dezembro de 1622. 
Bispo e doutor da Igreja Católica 
canonizado em 1661. Foi procla- 
mado Padroeiro da Imprensa, dos 
jornalistas c escritores católicos. 
De origem nobre, estudou as 
primeiras letras nos colégios 
de Rocheville e de Aneci. Re- 
cebeu dos pais a formação re- 
ligiosa e profundos exemplos 
de amor ao próximo. Seguiu 
para Paris onde freqüentou o 
Colégio dos Jesuítas, cursan- 
do Letras e Filosofia. Praticou 
esgrima, equitação e apren- 
deu a dançar. Aprofundou-se, 
ainda, em línguas orientais c 

Todavia, Francisco estava in- 
clinado para a carreira ecle- 
siástica. Conseguiu, a muito 
Custo, a aquiescência do pai e 
ordenou-se sacerdote, em 
1593. Preboste da igreja de 
Genebra, tornou-se missioná- 
rio. Pregando em toda a re- 
gião do bispado, Francisco 
combatia os nereges. Enfren- 
tou perigos de toda sorte, sen- 
do duramente perseguido. 
Obteve êxito, inclusive com a 
conversão do líder calvinista 
Beza. Após a morte de Cláu- 
dio, Bispo de Genebra, Fran- 
cisco assumiu a diocese. Mes- 
mo assoberbado com os tra- 
balhos apostólicos ele encon- 
trava tempo para escrever, 
tendo produzido inúmeras 
obras como Sermões e Introdu- 
ção à Vida Devota. Elaborou, 
ainda, as Regras de Santo 
Agostinho e Estatutos Para as 
Irmãs Religiosas da Visitação. 
Com o apoio da Baronesa de 
Chantal, mais tarde Santa 
Joana Frémyot, Francisco fun- 
dou a Congregação Feminina 
da Visitação de N. Senhora. 
Esteve em Avignon (1622) re- 
cebendo os Príncipes de Pie- 
mont, seguindo depois para 
Lyon onde morreu. Beatiiica- 
do cm 1661 foi canonizado 

em 1665 pelo papa Alexandre 
VII e elevado à dignidade de 
Doutor da Igreja (1877) pelo 
Sumo Pontificie Pio IX. Em 
1923 o papa Pio XI o procla- 
mou Padroeiro da Imprensa e 
patrono dos jornalistas e es- 
critores católicos. 
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